
Abstract. Socioeconomic aspects related to amateur fishing of snook (Centropomus 

undecimalis and C. parallelus) in Babitonga bay, Santa Catarina, Brazil. The present 
study aims to show some aspects of recreational fishing for snooks Centropomus undeci-

malis and Centropomus parallelus in Babitonga Bay, located in northern Santa Catarina. To 

Resumo. O presente trabalho visa mostrar alguns aspectos da pesca amadora das espé-
cies de robalo Centropomus undecimalis e Centropomus parallelus, na Baía da Babitonga, 
localizada no norte de Santa Catarina. Para descrição da pescaria e levantamento dos da-
dos do perfil socioeconômico dos pescadores amadores, foram realizadas entrevistas es-
truturadas e semiestruturadas (Gil, 1999) e observações “in situ”. Entre setembro de 2004 e 
outubro de 2006, foram entrevistados 417 pescadores amadores embarcados em 23 saídas 
a campo. Para avaliação das capturas, foram aplicados formulários durante o 2° semestre 
de 2006, em duas marinas situadas em pontos diferentes da baía, sendo amostradas 860 
embarcações, para 2.184 pescadores atuantes. Foram distribuídos questionários em pou-
sadas na localidade de Palmital, em Garuva-SC, com o objetivo de se obter informações 
sobre a composição e características dos grupos de pescadores, sendo que apenas 62 
pessoas  responderam. Os resultados indicaram que o pescador amador atuou durante o 
ano todo na região; 96% deles foram compostos pelo sexo masculino, idade entre 30 e 60 
anos; 41% possuem o Ensino Superior completo e 60% deles possuíam a Licença de Pes-
ca Amadora. O automóvel é o principal meio de transporte que foi utilizado para chegar à 
região. Cada pescador utilizou uma ou duas varas com molinete ou carretilha e um único 
anzol por petrecho, sendo o camarão vivo a isca mais empregada. Das 30 espécies de pei-
xes capturados, o grupo das pescadas (Cynoscion spp.) foi o segundo mais abundante, 
depois das duas espécies de robalo C. undecimalis e C. parallelus. 

Palavras-chave: Centropomídeos, robalo, pesca amadora, Baía da Babitonga. 
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Introdução 

A pesca de robalo é de grande impor-
tância socioeconômica (Rojas, 1975), para a 
região norte do litoral catarinense, haja vista a 
vinculação da atividade de pesca amadora 
com o ecoturismo na região. Segundo Brasil 
(2010) os distintos ecossistemas, a diversida-
de de peixes, adicionado a belezas naturais, 
fazem do país um destino de pesca consolida-
do e bastante procurado por turistas de todo o 
mundo. De acordo com os relatos dos proprie-
tários das pousadas de pesca na Baia da Babi-
tonga, há um fluxo considerável de pescadores 
amadores com suas famílias ou amigos que 
vêm conhecer ou retornam à região para pes-
car ou participarem de torneios de pesca dire-
cionados ao robalo. Ainda segundo Brasil 
(2010), as diversas localidades existentes no 
Brasil são capazes de gerar significativos flu-
xos turísticos e de, consequentemente, trazer 
benefícios econômicos para as comunidades 
nas quais se desenvolve.  

Os centropomídeos são peixes mari-
nhos, eurihalinos e termofílicos, sendo encon-
trados tanto no mar, como em águas salobras 
e interiores. Segundo Marshal (1958) a espé-

cie C. undecimalis faz a agregação para deso-
va na desembocadura de rios e canais princi-
pais, sendo confirmada através do acompa-
nhamento de fêmeas com marcas ultrassôni-
cas e observações diretas feitas com mergulho 
(Lowerre-Barbieri et al, 2003). Há divergências 
quanto à reprodução da espécie C. parallelus. 

A diversidade de resultados obtidos indica dife-
rentes padrões de distribuição sazonal, com 
migrações associadas ao ciclo reprodutivo, 
tanto para montante de rios e estuários (Aoki 
et al., 2002; Itagaki, 2005; Rojas, 1972), como 
para a desembocadura (Chavez, 1963; Patro-
na, 1984; Muhlia-Mello et al, 1996). De um mo-
do geral, são espécies migratórias com seu 
ciclo reprodutivo sendo desenvolvido parte no 
mar quanto nas proximidades das desemboca-
duras dos rios, sendo, portanto, os estuários 
importantíssimos para o seu desenvolvimento, 
uma vez que estas espécies os utilizam para 
realizar sua reprodução. São espécies carnívo-
ras, com dieta constituída, preferencialmente, 
por peixes e crustáceos. São muito apreciados 
na culinária pelas suas excelentes condições 
organolépticas (Tucker et al., 1985;  Cerqueira, 
2002; Costa, 2012) . 

characterize the fishery and survey data of the socioeconomic profile of the sport fishermen, 
were used semistructured interviews and observations "in situ". Between September 2004 
and October 2006, 417 anglers were interviewed on 23 field researches. To evaluate the 
catch, there were applied forms during the 2nd half of 2006, in two marinas located in differ-
ent points of the bay, being sampled 860 boats for 2,184 active fishermen. Questionnaires 
were distributed in hostels in the town of Palmital in Garuva-SC, for the purpose of obtaining 
information about the composition and characteristics of groups of fishermen, with 62 peo-
ple completing the forms. The results indicate that the amateur fisherman served throughout 
the year in the region, mostly comprised of males between 30 and 60 years, with complete 
Higher Education and having Fishing Amateur licensee. The automobile is the primary 
means of transportation that was used to reach the region. Every fisherman has used one or 
two rods with reel or spool and a single hook for equipment, being the live shrimp the most 
used bait. About 30 species of other fish were also captured, and the weakfishes 
(Cynoscion spp) were the group of fish that reported higher occurrence in the catches, fol-
lowing snook, composed of the two species C. undecimalis and C. parallelus.  

Keywords: Centropomidae, snook, amateur fishing, Babitonga Bay.  
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O gênero Centropomus sp. possui doze 
espécies, sendo que seis delas ocorrem no 
oceano Atlântico, nas Américas tropicais e 
subtropicais, desde a Carolina do Norte até o 
Estado do Rio Grande do Sul. São citadas cin-
co espécies com ocorrência no Brasil: Centro-

pomus undecimalis, C. parallelus, C. pectina-

tus, C. ensiferus e C. mexicanus, sendo que as 
duas primeiras são encontradas com maior 
frequência, tendo como limite austral de distri-
buição na América do Sul o litoral sul do Brasil, 
onde apenas C. undecimalis e C. paralellus 
são registradas (Carvalho-Filho, 1999; Mene-
zes & Figueiredo, 2003). 

A Baía da Babitonga, área de estudo 
deste trabalho, localizada no litoral catarinen-
se, possui margens colonizadas por vegetação 
nativa típica de manguezais, correspondendo 
a 75% do total deste ecossistema no estado, 
com área aproximada de 6.200 ha (Ibama, 
1998). Além dos manguezais, no interior da 
baía, também são encontradas praias areno-
sas e margens rochosas, cerca de 24 ilhas e 
lages ou planícies de maré (Rodrigues et al., 
2007), constituindo um habitat ideal para um 
grande número de espécies. Dentre estas es-
tão o robalo-flexa (C. undecimalis) e robalo-
peva (C. parallelus), que são capturadas pelos 
pescadores amadores e pela pesca extrativa 
de pequena escala.  

A atividade de pesca amadora, no 
Brasil, tem tido um crescimento acentuado, 
movimentando anualmente milhões de dólares 
nos diversos segmentos, tais como o turismo, 
a importação, a exportação, a aquicultura, e a 
mídia especializada (Ibama, 2009). Esta 
prática deu origem ao que se conhece como 
turismo de pesca (Brasil, 2010), que teve 
grande expansão no Brasil a partir da década 
de 1990 - estima-se que, em 2005, existiam 25 
milhões de pescadores amadores no país 
(Fabri, 2006). Entretanto, esta atividade, por 
envolver um grande contingente de pessoas 
numa mesma área pode, consequentemente, 
elevar os níveis de esforços de pesca. 

(Morales-Nin et al., 2005 e Cooke & Cowx  
2006). De acordo com MPA (2013a), sob a 
ótica do turismo, a referência legal é a Lei nº 
11.771, de 17 de setembro de 2008 – Política 
Nacional de Turismo – que define as 
atribuições do Governo Federal no planeja-
mento, desenvolvimento e estímulo ao setor 
turístico. 

Em 1997, a EMBRATUR/Ministério do 
Esporte e do Turismo e o Ibama/Ministério do 
Meio Ambiente, sensíveis a este crescimento e 
ao grande potencial desta atividade, criaram o 
Programa Nacional de Desenvolvimento da 
Pesca Amadora (PNDPA), em cooperação téc-
nica com o Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento - PNUD. Este programa 
tinha como objetivo transformar a atividade de 
pesca amadora em instrumento de desenvolvi-
mento econômico, social e de conservação 
ambiental, contando com a parceria dos esta-
dos e municípios onde esta pesca estava de-
senvolvida ou apresentava potencial para de-
senvolvimento. O PNDPA atuou no sentido de 
fortalecer a pesca amadora como atividade 
importante para o turismo, o comércio e a in-
dústria, e também para a conservação do meio 
ambiente e da cultura e tradição das popula-
ções locais. 

 Outro objetivo do Programa era propor 
junto aos estados e municípios o estabeleci-
mento de áreas reservadas para a pesca ama-
dora nos lagos, rios ou trechos de rios. Estas 
áreas eram definidas, considerando critérios 
como estado de conservação e grau de fragili-
dade do ecossistema; importância da pesca 
comercial para as populações ribeirinhas; e, 
presença de estruturas de pesca atuando den-
tro do conceito “pesque e solte” (O Pescador, 
2013). 

No Brasil, atualmente, a pesca amado-
ra está sob a responsabilidade do Ministério 
da Pesca e Aquicultura (MPA), de acordo com 
a Lei n° 11.958 de 2009 (MPA, 2009), conheci-
da como a nova Lei da Pesca. Cabe ao MPA 
ainda, em conjunto com o Ministério do Meio 
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Ambiente, fixar as normas, critérios, padrões e 
medidas de ordenamento do uso sustentável 
dos recursos pesqueiros no Brasil (Brasil, 
2010). Neste sentido, mesmo com a criação do 
MPA, ainda se mantém em vigor a Portaria 
IBAMA nº 39 de 12/8/2003 (Ibama, 2003), que 
aprova os formulários de Licença da Pesca 
Amadora; a Carteira de Identificação do Pes-
cador Amador, Classe Permanente e Especial; 
e a taxa da Licença para a Pesca Amadora, 
bem como a Portaria IBAMA n° 04/2009 
(Ibama, 2009a) que estabelece as normas ge-
rais para exercício da atividade da Pesca Ama-
dora, discriminando suas categorias em: Pes-
ca Desembarcada (Categoria A) e Pesca 
Embarcada (Categoria B) e o registro, no 
Cadastro Técnico Federal – CTF (Ibama, 
2009b), dos clubes, associações, ligas ou 
federações de pescadores amadores.  

O Ministério da Pesca editou a Instru-
ção Normativa Interministerial MPA/MMA N° 
09, de 13 de junho de 2012 (MPA, 2012b), que 
estabelece normas gerais para o exercício da 
pesca amadora em todo o território nacional, 
mas não menciona as categorias dos pescado-
res amadores, apesar de fazer menção a elas 
na página da Pesca Amadora no endereço 
eletrônico do ministério. Esta INI define dentre 
outras coisas o que é pesca amadora, o pes-
cador amador, a atividade, as competições de 
pesca amadora e os petrechos de pesca utili-
zados. O Capítulo III, desta INI, trata dos limi-
tes de captura, no qual consta, em seu Art. 6°, 
que o limite de captura e transporte de espé-
cies com finalidade de consumo próprio por 
pescador amador é de 10 kg (dez quilos) mais 
01(um) exemplar para pesca em águas conti-
nentais e estuarinas, e 15 kg (quinze quilos) 
mais 01(um) exemplar para pesca em águas 
marinhas, observando-se as demais normas 
que estabelecem tamanhos mínimos de captu-
ra e listas de espécies proibidas. Em seu Pará-
grafo Único estabelece ainda que os limites de 
captura e transporte mais restritivos do que os 
estabelecidos no caput deste artigo poderão 
ser definidos pelas autoridades competentes 

em normas específicas.  

O Ministério da Pesca publicou também 
a IN MPA nº 05 de 13 de junho de 2012 (MPA, 
2012b), que estabelece normas e procedimen-
tos para a inscrição de pessoas físicas, jurídi-
cas e embarcações de esporte e recreio, no 
Registro Geral da Atividade Pesqueira - RGP, 
nas categorias de Pescador Amador, Organi-
zador de Competição de Pesca Amadora e 
Embarcações, utilizadas na pesca amadora. 

Segundo Grimm (2004), durante muitos 
anos, pensou-se que havia um impacto insigni-
ficante da atividade da pesca amadora na mai-
oria das espécies de peixes capturadas. Entre-
tanto, de acordo com Coleman et al. (2004), a 
pesca amadora pode ser tão impactante quan-
to a pesca comercial, conforme constatou a-
pós criteriosa análise dos registros referentes 
às várias pescarias nos Estados Unidos. Post 
et al., (2002) também mencionam que no Ca-
nadá, existem consideráveis evidências que o 
declínio, nas populações de algumas espé-
cies, pode também estar associado à pesca 
amadora. 

Na região estudada, além da pesca 
amadora, a atividade pesqueira é praticada 
por pescadores profissionais, legalizados ou 
não, e efetuada em pequena escala. A grande 
maioria dos pescadores artesanais de Santa 
Catarina atua nas baías, lagoas e estuários, 
utilizando pequenas embarcações e aparelhos 
de capacidade de captura limitada (Branco & 
Rodrigues, 1998). Rios (1976) tipificou a pesca 
artesanal considerando várias características, 
como por exemplo: embarcações e equipa-
mentos rústicos ou de baixo custo; ausência 
de um sistema de frotas, com as embarcações 
pertencentes, em geral, a um único proprietá-
rio; inexistência de vínculo empregatício; parte 
da produção é destinada ao auto-sustento; e a 
remuneração do tripulante, quando há, é feita 
com produto in natura, pelo sistema de mea-
ção. Segundo Bastos (2004), no início da dé-
cada de 2000, existia um contingente estimado 
de 1.770 pescadores efetivamente atuantes na 
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baía, distribuídos em seis colônias de pesca. 
De acordo com estes autores, os petrechos 
mais utilizados por estes pescadores eram: as 
redes de caceio, para camarão e peixe; redes 
de fundeio e espera; gerival; tarrafas; espinhel 
e linha de mão.  

O presente trabalho foi desenvolvido a 
partir de uma demanda do Escritório Regional 
do IBAMA, em Joinville-SC, dada a necessida-
de de se conhecer detalhes da pesca amadora 
de robalos na região e propor uma legislação 
que proteja mais efetivamente estas espécies. 
O objetivo desta pesquisa foi caracterizar a 
pesca amadora dos robalos em relação a as-
pectos socioeconômicos na baía da Babitonga, 
Santa Catarina, Brasil. .  

 

Material e Métodos 

Área de estudo 

A área escolhida para o desenvolvi-

mento do trabalho foi a Baía da Babitonga que 
se situa no litoral norte de Santa Catarina (26°
02’-26°28’S e 48°28’-48°50’ W), (Figura 1), 
perfazendo uma área total de 130 km² e tendo 
a noroeste, em seu entorno, a cidade de Join-
ville e a sudeste a ilha de São Francisco do 
Sul, além de outras ilhas de menores dimen-
sões. Mais a noroeste esta baía é contornada 
pela Serra do Mar. O complexo hídrico da Baía 
da Babitonga tem uma área total de 1.400 km², 
abrangendo parte dos municípios de Garuva, 
São Francisco do Sul, Itapoá, Araquari, Balne-
ário Barra do Sul e Joinville, o maior aglomera-
do urbano do estado, com mais de 400 mil ha-

bitantes (UNIVILLE, 2004 e IBGE, 2009), com-
posto pelas bacias hidrográficas do Rio Cuba-
tão, Rio Palmital, Rio Cachoeira e Rio Parati, 
além de outras pequenas sub-bacias que de-
ságuam diretamente na Baía da Babitonga e 
Lagoa de Saguaçu (ABESC, 2009). O comple-
xo estuarino da Baía da Babitonga tem uma 
conexão com o oceano, localizada em sua 
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porção norte, no município de São Francisco 
do Sul, havendo a formação de dois estuários: 
o estuário da Baía da Babitonga, propriamente 
dito, e o estuário de Barra do Sul, através do 
Canal do Linguado (UNIVILLE, 2004). 

Entrevistas durante a pescaria 

As entrevistas com os pescadores a-
madores e as coletas de dados ambientais 
foram iniciadas, conforme marcado no mapa 
da Figura 1, em setembro de 2004 (pontos em 
vermelho); continuaram em 2005 (pontos a-
zuis) e seguiram até outubro de 2006 (pontos 
em verde). As saídas de campo ocorreram, em 
sua maioria, entre segunda e sexta-feira, tendo 
como ponto de partida uma marina, situada na 
localidade de Cubatão, no município de Joinvil-
le. Os deslocamentos, a partir deste ponto, em 
direção ao interior da baía eram realizados 
através do Rio Cubatão, utilizando um bote 
inflável do Centro de Pesquisa e Gestão dos 
Recursos Pesqueiros do Litoral Sudeste e Sul 
– CEPSUL ou um barco de alumínio cedido 
pelo Escritório Regional do IBAMA, em Joinvil-
le.  

Em cada uma das saídas de campo, à 
medida que era feito o deslocamento pelo rio, 
foram sendo entrevistados os pescadores a-
madores nos barcos abordados até a foz do 
Rio Palmital, em uma área denominada “Cruz”, 
próximo à localidade de Vigorelli. Neste local 
concentra-se a maioria das embarcações, em 
virtude da desembocadura dos rios Palmital e 
Cubatão, que o torna altamente propício para 
pesca do robalo (Figura 2). Como esta área é 
frequentada por inúmeras embarcações e não 
era possível abordar todas elas porque muitas 
se afastavam à medida que nos aproximáva-
mos, optou-se por abordarmos uma ou mais 
das que permaneciam no local para fazermos 
as entrevistas. Esta dispersão também ocorria 
nos diversos pontos onde encontrávamos mai-
or concentração de pescadores. Assim sendo, 
a cada saída de campo, durante os anos de 
2004, 2005 e 2006, apenas abordávamos al-
gumas embarcações presentes nas várias lo-

calidades de pesca distribuídas pela Baía da 
Babitonga (Figuras 1 e 3). 

Durante as entrevistas foram aplicados 
questionários aos pescadores. Estes questio-
nários consistiram em um roteiro estruturado 
com perguntas que foram apresentadas, em 
sua maioria, de forma fechada com algumas 
questões abertas (Gil, 1999). Proporcionando, 
assim, flexibilidade ao entrevistador e entrevis-
tado, permitindo, por exemplo, incluir novas 
perguntas que não estavam previstas na ela-
boração do questionário inicial (Richardson, 
1989), utilizado nas primeiras abordagens. A 
organização da entrevista foi idealizada, basi-
camente, em 8 seções, da seguinte forma: 1ª. 
Local de Pesca; 2ª. Nome do Pescador; 3ª. 
Iscas Utilizadas; 4ª. Nome da Embarcação; 5ª. 
Petrechos de Pesca; 6ª. Caracterização da 
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Figura 2. Vista panorâmica de embarcações no 
local conhecido como Cruz, na Baía da Babito-
nga/SC.  

Figura 3. Entrevista com os pescadores embar-
cados na Baía da Babitonga/SC. 

Revista CEPSUL - Biodiversidade e Conservação Marinha (2012) 3 (1):22-44 

Aspectos socieconômicos relacionados à pesca amadora de robalo. 



Pescaria; 7ª. Resultado da Pescaria e 8ª. Da-
dos Biológicos das Capturas.  

Coleta de dados de desembarque 

As informações pretéritas da produção 
pesqueira no Estado de Santa Catarina se ori-
ginam a partir de dados da pesca industrial e 
artesanal, por região e municípios e datam dos 
anos de 1988 a 1992 e 1995 a 1998, quando 
publicadas em relatórios pelo CEPSUL. No 
litoral norte, estas informações restringem-se 
aos municípios de São Francisco do Sul, Itapo-
á e Barra do Sul. Os municípios de Joinville, 
Garuva e Araquari, que poderiam ter alguma 
informação, não têm desembarques pesquei-
ros sistematizados. A partir de 1999 as infor-
mações passaram a ser sintetizadas, por esta-
do e por regiões, nos informes estatísticos pu-
blicados pelo Ibama, sendo assim não esta-
vam disponíveis as informações da pesca a-
madora para a região de estudo.  

Com o objetivo de avaliarmos os de-
sembarques dos robalos capturados pelos 
pescadores amadores, foram entregues entre 
2005 e 2007, várias unidades de formulários 
denominados “Mapa de Controle de Desem-
barque da Pesca Amadora”, em algumas pou-
sadas voltadas para a atividade de pesca ama-
dora (pousadas de pesca), no município de 
Garuva e em uma marina na localidade do Ca-
pri, no município de São Francisco do Sul, 
(Figura 4).  

O formulário aplicado, que era para ser 
preenchido diariamente e recolhido ao final do 
mês, continha vários itens sendo os principais: 
hora de início e término da pescaria; o nome 
do(s) local(ais) da pescaria; o número de pes-
cadores por embarcação; o tipo e quantidade 
de iscas utilizadas; espécies capturadas; o pe-
so total estimado por espécie (kg) e o número 
de indivíduos capturados por espécie. Apesar 
de entregarmos os formulários em todas as 
vezes que íamos a campo, apenas consegui-
mos as informações no mês de outubro de 
2005, de julho a dezembro de 2006 e de janei-
ro a maio de 2007. 

Ao preencher os formulários, alguns 
pescadores registravam a composição das 
capturas, quantificando por espécie pescada. 
Outros registravam apenas as espécies pesca-
das de forma agrupada (robalo/pescada, por 
exemplo), sem informar o quanto se pescou 
por espécie. Assim, na análise dos formulários 
foram consideradas as espécies em separado 
e em grupos, conforme foram sendo registra-
das. Com estes dados foi calculado o percen-
tual de participação de cada espécie ou grupo 
de espécies em relação ao número de ocor-
rências registradas para todo o período.  

Durante as visitas realizadas foram co-
letados exemplares de camarões utilizados 
como iscas para identificação taxonômica e 
biometria no laboratório do CEPSUL, em Itajaí 
– SC. Estes camarões são normalmente arma-
zenados em tanques aerados nas pousadas 
que servem para comercialização direta aos 
pescadores. 

Coleta dos dados dos pescadores nas pou-
sadas 

Para complementar as informações 
coletadas nas entrevistas com os pescadores 
embarcados, foram entregues nos meses de 
julho a dezembro de 2006, um questionário 
para os pescadores hospedados em duas pou-
sadas na região do Palmital no município de 
Garuva. Foram elaboradas perguntas, objeti-
vando conhecer, com maior detalhamento, o 
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Figura 4. Entrega dos formulários de Controle de 
Desembarque na Marina Arco-iris, no município 
de São Francisco do Sul/SC.  
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perfil socioeconômico do pescador amador 
que frequenta estas pousadas, principalmente, 
com relação ao gasto diário, à composição dos 
grupos hospedados, meio de transporte e fre-
quência com que vêm à região, além de outras 
informações complementares.  

 

RESULTADOS 

Caracterização da pescaria amadora de ro-
balo 

De acordo com as informações obtidas 
durante as entrevistas com os pescadores a-
madores a bordo dos barcos, ou após os de-
sembarques nas pousadas, a maioria conside-
ra o robalo como sendo uma das espécies 
mais nobres das pescarias e, portanto, um dos 
principais alvos desta pesca. Segundo estes 
pescadores, isto se deve ao fato de serem pei-
xes “brigadores”, isto é, por oferecerem resis-
tência aos pescadores e por serem combaten-
tes (Almeida et al., 1999), após a fisgada no 
anzol, além de terem uma carne muito aprecia-
da na gastronomia pela sua excelente qualida-
de organoléptica (Tucker et al., 1985; Cerquei-
ra, 2002; Costa, 2012).  

Para o levantamento das informações 
das pescarias foram realizadas 23 saídas de 
campo para as entrevistas com os pescadores 
entre 2004 e 2006. No total foram abordadas 
159 embarcações e entrevistado um total de 
417 pescadores (Tabela 1).  

As embarcações dos pescadores ama-
dores entrevistados no período de 2004 a 
2006, tinham comprimentos que variaram de 
3,6 a 22,0 metros, motores com potência entre 
4 e 225 HP e com um número de pescadores 
que variou entre 1 e 4 (Tabela 1), em cada em-
barcação, com uma média geral de 2,6 pesca-
dores em todo o período analisado.  

Durante as pescarias de robalo, os bar-
cos normalmente ficavam ao movimento da 
maré, tanto de enchente quanto de vazante, 
fazendo seu deslocamento pelo rio com o mo-

tor de popa, ou ainda, em algumas embarca-
ções, com auxílio de um motor elétrico acopla-
do lateralmente na proa, para manobras próxi-
mas às margens ou durante o atracamento 
(Figura 5). 

 Apesar de não ter sido possível quanti-
ficar o número de pescadores que pernoita-
vam na região ou que passavam somente o 
dia, muitos dos que afirmavam que passavam 
a noite, geralmente, saíam das cinco principais 
pousadas de pesca localizadas no município 
de Garuva ou tinham residência na região. Es-
tes pescadores amadores que se hospedavam 
ou passavam o dia nas pousadas, contrata-
vam um pacote de serviços que incluía, por 
um dia de pesca, os camarões que eram utili-
zados como iscas-vivas e o barco a motor a-
companhado por um condutor, que também 
servia como guia de pesca e que indicava os 
locais mais propícios de captura. Geralmente 
os condutores das embarcações de proprieda-
de das pousadas eram contratados na própria 
região. 

Nessas pousadas os camarões eram 
mantidos em tanques de alvenaria, utilizando 
um compressor de ar ou uma bomba d’água, 
com circulação fechada e/ou aberta, ou ambos 
os equipamentos ao mesmo tempo, para ma-
nutenção dos animais. De acordo com os pro-
prietários, os funcionários das pousadas, ge-
ralmente adquiriam estes camarões com os 
pescadores profissionais e/ou artesanais no 
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ME 

Figura 5. Embarcação com motor elétrico aco-
plado (ME) utilizado pelos pescadores amadores. 
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Caracterização dos Pescadores Embarca-
dos 

Destes pescadores entrevistados, du-
rante o mesmo período acima, foi observado 
uma alta predominância masculina (96%). Pa-
ra a maioria destes pescadores, incluindo ho-
mens e mulheres, a amplitude da faixa etária 
esteve entre 30 e 60 anos, sendo que as fai-
xas entre 30-40 e 50-60 anos são as mais re-
presentativas, mantendo o mesmo percentual 
de participação (Figura 7).  

Observamos que praticamente não 
houve diferença na participação masculina em 
todas as estações do ano, situando-se em tor-
no de 90% no verão e no inverno, sendo um 
pouco mais elevada nos períodos do outono 
(97,5%) e primavera (96,6%) (Figura 8). No 

entorno da Baía da Babitonga e no município 
de Barra do Sul, principalmente durante o de-
feso que ocorre no período de 01/11 a 31/01, 
na Baía da Babitonga. Os pescadores os man-
tinham em tanques de alvenaria ou tanque-
rede até o momento da venda e estes são 
transportados, em geral, em caixas de fibra de 
vidro, fechadas, utilizando um motor elétrico 
para aeração, que eram puxadas por um rebo-
que. Os pescadores embarcados também 
compravam as iscas de outros pescadores 
diretamente na embarcação.  

O petrecho de pesca mais empregado 
na captura de robalo era uma vara de fibra de 
vidro e/ou carbono, com molinete ou carretilha 
de ação média a pesada e resistência de 8 a 
20 libras, com capacidade de armazenamento 
no carretel para 100 metros de linha de nylon, 
normalmente de número 30. A isca mais utili-
zada era o camarão-branco (Litopenaeus sch-

mitti) vivo, sendo que alguns usavam cama-
rões mortos, sardinhas vivas ou mortas 
(família Clupeidae), manjubas (família Engrau-
lidae) e iscas artificiais.  

Nos anos de 2006 e 2007 foram coleta-
dos 86 exemplares de camarões oriundos das 
pousadas de pesca para identificação e bio-
metria. Todos foram identificados como cama-
rão-branco (Litopenaeus schmitti) com amplitu-
de de comprimento total e peso de 72 a 141 
mm e 2,5 a 21,04 g, respectivamente, com 
comprimento e peso médios totais de 99,2 mm 
e 6,4 g, (Figura 6), sendo 105 mm a classe de 
comprimento com a maior frequência.  

De acordo com as informações obtidas 
dos 417 pescadores amadores entrevistados 
nas 159 embarcações abordadas, entre 2004 
e 2006, o camarão-branco foi a principal isca 
utilizada. O custo médio unitário dos camarões 
adquiridos de quatro embarcações foi de R$ 
0,30, em 2004. No ano de 2005 foi de R$ 0,28 
e, em 2006, foi de R$ 0,34. A quantidade mé-
dia utilizada em cada embarcação durante a 
pescaria foi de 98 unidades, em 2004; 84, em 
2005 e 98, em 2006 (Tabela 1).  
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Figura 6. Distribuição da frequência de compri-
mento dos camarões-brancos (Litopenaeus sch-
mitti) utilizados como isca-viva, amostrados nos 
anos de 2006 e 2007, na Baía da Babitonga/SC.  
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Figura 7. Distribuição de frequência das classes 
de idade dos pescadores amadores no período 
de 2004 a 2006, na Baía da Babitonga/SC. 
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período das férias escolares, que abrange par-
te do verão e inverno, aumentou a participação 
feminina durante as pescarias, sugerindo que 
este pequeno aumento pode ter sido em fun-
ção de que estes pescadores amadores vêm 
acompanhados da família para atividades de 
pesca e lazer na região que costumam fre-
quentar.  

Quando analisadas as idades dos pes-
cadores em relação à estação do ano, foi ob-
servada uma diminuição da faixa etária média, 
passando de cerca de 50 anos para 37 anos, a 
partir da metade do verão até a metade do ou-
tono, quando ocorreu um aumento gradativo 
da idade até o início do verão (Figura 9). Os 
pescadores com menos de 45 anos atuaram 
mais no outono/inverno e os com mais de 45 
anos preferiram pescar a partir da metade do 
inverno até a metade do verão.  

Os dados referentes à escolaridade 
para os pescadores amadores entrevistados 
embarcados, nos anos de 2004, 2005 e 2006, 
demonstraram que 41% deles têm Ensino Su-
perior, 38% até o Ensino Médio e 14% somen-
te o Ensino Fundamental (Figura 10).  

De acordo com os relatos dos pescado-
res amadores, eles chegavam à região em 
grupos, sendo o menor constituído por dois ou 
três pescadores e os grupos maiores, com dez 
ou mais pessoas. De acordo com os dados 
analisados, estes eram originários de quatro 
estados (RS, SC, PR e SP), sendo que 50% 
do total deles eram oriundos do Paraná 
(Figura 11). Isto, provavelmente, ocorreu em 
razão da proximidade deste estado com os 
pontos de partida para acesso aos locais de 
pesca. A participação de paranaenses foi mai-
or no período do verão (79%) e menor na pri-
mavera (44%). Já o pescador residente em 
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Figura 10. Percentual com relação ao grau de 
instrução dos pescadores amadores no período 
de 2004 a 2006, na Baía da Babitonga/SC. 

Figura 11. Percentual de pescadores com rela-
ção à origem no período de 2004 a 2006, na Baía 
da Babitonga/SC.  
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Santa Catarina teve maiores frequências no 
outono (42%), não tendo registro no verão. 
Não foram entrevistados pescadores do Rio 
Grande do Sul na primavera (Figura 12). 

O percentual de pescadores que ti-
nham Licença de Pesca Amadora foi acima de 
50% em todas as estações do ano (60% no 
total), sendo mais significativo durante o perío-
do do inverno (89,5%) (Figura 13).  

Controle das Capturas 

Durante o período de 2005 a 2007, 
3.018 pescadores foram registrados saindo 
das pousadas e de uma marina, situadas no 
entorno da Baía da Babitonga (Tabela 2). Fo-
ram registradas 1.141 saídas de embarcações 
para pesca, que utilizaram um total de 2.312 
varas, das quais 679 eram molinetes e 1.633 

carretilhas. Foram registrados como horários 
de saída, em sua maioria, entre 07:00 h e 
08:00 h, retornando entre 16:00 e 18:00 h, 
sendo que cada embarcação levou, em média, 
dois pescadores. Utilizaram vários tipos de 
isca, sendo o camarão-branco (Litopenaeus 

schmitti) a preferência da maioria dos pesca-
dores (83%) (Figura 14).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espécies capturadas 

De acordo com a análise dos formulá-
rios aplicados sobre as ocorrências de captura 
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Figura 12. Percentual dos pescadores com rela-
ção ao local de origem e as estações do ano no 
período de 2004 a 2006, na Baía da Babitonga/
SC. 

Figura 13. Percentual dos pescadores com rela-
ção à Licença de Pesca e às estações do ano  no 
período de 2004 a 2006, na Baía da Babitonga/
SC. 

Tabela 2. Número embarcações e de pescadores 
que forneceram os dados de desembarque, na 
Baía da Babitonga, Santa Catarina, durante os 
anos de 2005, 2006 e 2007. DP: Desvio Padrão.  
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Ano Mês 
Número de 

embarcações 
N° de pescadores 

entrevistados 

2005  

Out 18 49 

Dez 36 82 

Média 27 65,5 

DP 12,7 23,3 

2006  

Fev 40 99 

Mar 65 161 

Abr 66 161 

mai 45 126 

Jun 42 120 

Jul 8 13 

Ago 16 31 

Set 116 307 

Out 122 299 

Nov 148 435 

Dez 76 204 

Média 67,6 177,8 

DP 44,7 126,4 

Jan 72 181 

Fev 55 169 

Mar 87 247 

Abr 54 164 

Mai 30 80 

Jun 47 120 

Média 57,5 160,2 

DP 19,8 56,8 

 Total 1.141 3.018 
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das espécies ou grupo de espécies, chegou-se 
a um ranking com seus percentuais de partici-
pação (Tabela 3). As categorias de espécies 
ou grupo de espécies que apresentaram acima 
de 10 ocorrências foram: bagres, betaras, cor-
vinas, espadas, linguados, pescadas, robalos, 
sororocas e outros. Os robalos (Centropomus 
sp) aparecem com a maior participação (64%), 
seguido das pescadas (Cynoscion spp) com 
cerca de 12% (Tabela 3).  

Dados dos pescadores amadores nas pou-
sadas  

Dos formulários entregues nas pousa-
das de pesca durante o segundo semestre de 
2006, somente obteve-se resposta de 62 pes-
cadores que preencheram os formulários dis-
poníveis.  

Dos dados analisados, cerca de 4% 
dos pescadores amadores empregaram iscas 
artificiais como “plugs”, (Figura 14), tanto de 
superfície quanto de meia-água. Os robalos 
eram capturados durante o dia todo em vários 
pontos localizados dentro da Baía da Babiton-
ga.  

Foi observado que cerca de 85% deles 
utilizaram o automóvel como principal forma de 
chegar à região (Figura 15). A maioria deles 
permaneceu, em média, dois dias pescando e 
cerca de 40% do total gastaram, por dia, entre 
R$110,00 e R$200,00 por pessoa (Figura 16). 

A organização das viagens era realizada pelos 
próprios pescadores, sendo que o percentual 
de pescadores que veio à região pela primeira 
vez foi de 40% e os que retornaram semanal-
mente e quinzenalmente foi também conside-
rável (19% e 15%, respectivamente) (Figura 
17). Dentre estes pescadores amadores, 65% 
viajaram com os amigos (Figura 18).  

Segundo os pescadores, o que mais 
agradou em sua estada foi a beleza natural da 
região e o que mais desagradou foram a falta 
de fiscalização e constatação da presença de 
redes de emalhe colocadas nos rios pelos pes-
cadores profissionais legalizados ou não. Em 
razão disto, muitos deles consideraram impor-
tante a existência de ações mais intensivas de 
fiscalização em toda a região, sugerindo, inclu-
sive, que os órgãos gestores da pesca permi-
tam apenas, a modalidade de “pesque e solte” 
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Figura 14. Percentual dos tipos de iscas utiliza-
das pelos pescadores amadores que frequenta-
ram as pousadas durante os anos de 2005, 2006 
e 2007, na Baía da Babitonga/SC. 

Figura 15. Percentual de participação da forma 
de chegada utilizados pelos pescadores amado-
res, durante o 2° semestre de 2006, na Baía da 
Babitonga/SC. 

Figura 16. Percentual de participação dos gastos 
diário dos pescadores amadores, durante o 2° 
semestre de 2006, na Baía da Babitonga/SC 

A. A. da S. MENEZES ET AL 
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Espécies Possível grupo taxonômico N° de ocorrências % 
Robalo Centropomus spp. 619 51,2 
Pescada Cynoscion spp. 128 10,6 
Espada Trichiurus lepturus 39 3,2 
Bagre Genidens spp. 20 1,7 
Betara Menticirrhus spp. 19 1,6 
Corvina Micropogonias furnieri 15 1,2 
Linguado Pleuronectiformes 12 1,0 
Sororoca Scombridae 8 0,7 
Galo Selene spp. 6 0,5 
Pescada-amarela Cynoscion spp. 6 0,5 

Badejo Serranidae 5 0,4 

Dourado Coryphaena hippurus 5 0,4 

Garoupa Serranidae/ Epinephelidae 5 0,4 

Oveva Larimus breviceps 4 0,3 
Salteira Parona signata 4 0,3 
Bembeca Macrodon ancylodon 3 0,2 
Boca-de-pito Eucinostomus spp. 3 0,2 
Palmera Dactylopterus volitans 3 0,2 
Pampo Carangidae 3 0,2 
Sargo Haemulidae 3 0,2 
Peixe-banana Diplectrum radiale 2 0,2 
Cação Elasmobranchii 2 0,2 
Cação-mangona Carcharias taurus 1 0,1 
Cação-martelo Sphyrna spp. 1 0,1 
Cangulo Balistes spp. 1 0,1 

Caratinga Eugerres brasilianus 1 0,1 

Cocoroca Haemulidae 1 0,1 
Enchova Pomatomus saltatrix 1 0,1 
Guaivira Oligoplites spp. 1 0,1 

Grupo de espécies  N° de ocorrências % 
Robalo/bagre  77 6,4 
Sororoca/sargo  77 6,4 
Robalo/pescada  54 4,5 
Outros  28 2,3 
Bagre/pescada  15 1,5 
Robalo/espada  5 0,4 
Robalo/oveva  5 0,4 
Robalo-pescada amarela  3 0,3 
Corvina/bagre  3 0,2 
Robalo/betara  3 0,2 
Robalo/linguado  3 0,2 
Robalo/corvina  2 0,2 
Corvina/oveva  1 0,1 
Espada/caratinga  1 0,1 
Espada/corvina  1 0,1 
Espada/pescada  1 0,1 
Linguado/oveva  1 0,1 
Linguado/sororoca  1 0,1 
Pescada/corvina  1 0,1 
Robalo/voador  1 0,1 
Sororoca/galo   1 0,1 

Total   1205 100 

Tabela 3. Listagem das espécies e grupos de espécies que desembarcaram, na região da Baía da Babi-
tonga, relatadas pelos pescadores amadores, nos anos de 2005, 2006 e 2007.  
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no caso das pescarias de robalo na Baía da 
Babitonga.  

Discussão 

A Baía da Babitonga, na sua parte mais 
a noroeste, ainda detém um ecossistema bas-
tante preservado e este estado de conserva-
ção vem atraindo cada vez mais turistas e prin-
cipalmente pescadores amadores devido à sua 
beleza cênica. Durante o desenvolvimento do 
trabalho também foi observado, através dos 
diversos depoimentos dos pescadores amado-
res que frequentam esta região, que a preser-
vação do ambiente, principalmente com rela-
ção aos recursos pesqueiros, bem como, 
quanto aos recursos faunísticos e florestais, 
são extremamente importantes para definirem 
a escolha do local ou região para realizarem 

suas pescarias.  

Moraes & Seidl (2000), obtiveram resul-
tados semelhantes, sendo que 57% dos pes-
cadores amadores consideraram como sendo 
a beleza natural e um ambiente não poluído 
umas das razões para visitarem o Pantanal. 
Estes autores constataram, ainda, que as ori-
gens dos pescadores, na sua maioria, eram 
dos estados das regiões Sudeste e Sul, sendo 
75% de São Paulo, 12% do Paraná, 3% de 
Minas Gerais e o restante de outros estados. 
Catella et al. (1996), nos dados levantados no 
estado do Mato Grosso do Sul, registraram 
que 72% dos visitantes vêm de São Paulo, 
11% do Paraná, e 6% de Minas Gerais. Pode-
mos, assim, observar que dos estados da regi-
ão sul, o Paraná é o mais representativo em 
termos de fluxo de turismo de pesca amadora.  

Um aspecto negativo observado e que 
foi relatado por grande parte dos entrevistados 
é a carência de investimentos, por parte das 
prefeituras do entorno da Baía da Babitonga, 
para captação e tratamento dos efluentes do-
mésticos e industriais, que atualmente são lan-
çados no complexo hídrico da Baía da Babi-
tonga (Kuroshims & Bellotto, 1998) e que vem 
aumentando a degradação ambiental do seu 
corpo hídrico, podendo prejudicar, assim, as 
áreas de criadouro e o desenvolvimento de 
diversas espécies.  

Embora a exploração e o desenvolvi-
mento não possam ser descartados, é sabido 
que a degradação do ambiente reduzirá consi-
deravelmente a demanda de turistas de pesca 
amadora e visitantes e, consequentemente, as 
possibilidades de retorno financeiro para a re-
gião. Segundo o estudo sobre Turismo de 
Pesca desenvolvido pelo Ministério do Turismo 
(Brasil, 2010), de uma forma geral, o turista de 
pesca se preocupa com a conservação da na-
tureza e procura interferir o mínimo possível 
nos recursos naturais e na vida da comunida-
de local. Sendo assim, entendemos que as 
bases fundamentais para o desenvolvimento 
do turismo de pesca são a atratividade e a via-
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Figura 17. Percentual de participação com rela-
ção às frequências das viagens dos pescadores 
amadores, durante o 2° semestre de 2006, na 
Baía da Babitonga/SC. 

Figura 18. Percentual de participação com rela-
ção aos companheiros de viagem dos pescado-
res amadores, durante o 2° semestre de 2006, na 
Baía da Babitonga/SC. 
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bilidade da região.  

O turista de pesca em si, realmente, 
prefere encontrar ou até mesmo contribuir para 
manter a natureza preservada, mas também 
espera obter na região as condições mínimas 
de infraestrutura e pessoal capacitado. O pro-
grama desenvolvido pelo Ibama e o PNDPA 
promoveu, há alguns anos, na região do muni-
cípio de Garuva, palestras de sensibilização 
turística e oficinas de treinamento para Guias 
de Pesca para capacitação dos funcionários 
das pousadas de pesca, que são, geralmente, 
moradores das comunidades próximas. Isto, 
segundo um dos proprietários, ajudou bastante 
no trato com os pescadores amadores e que 
proporcionou, não só para eles como para os 
empresários do setor de turismo, pessoas 
mais qualificadas nesta área em crescimento.  

De acordo com Nogueira & Ghedin 
(2010), os profissionais que atuam como Guias 
de Pesca, apesar de profundos conhecedores 
dos rios, trabalham em condições insalubres e 
sua jornada de trabalho inicia, geralmente, às 
6 horas da manhã e termina depois das 18 
horas, em grande parte dos locais aonde exis-
tem estruturas mais organizadas para atendi-
mento ao turista de pesca. Mesmo realizando 
suas atividades nestas condições, eles sabem 
que os mais capacitados terão mais oportuni-
dade de trabalho e maior consciência sobre a 
importância do ambiente natural para sua so-
brevivência. Na medida em que obtém o en-
tendimento das normas para captura dos pei-
xes, especialmente no que se refere aos tama-
nhos mínimos e máximos para a pesca, por 
exemplo, faz com que melhore suas relações 
com o turista de pesca, contribui com a sua 
permanência no trabalho, e principalmente 
com relação aos recursos pesqueiros que au-
xilia na sua conservação.. 

O turismo de pesca no Brasil só vem 
crescendo. Este segmento, segundo ENTBL, 
2010, que anualmente movimenta em torno de 
1 bilhão de reais, gera aproximadamente 200 
mil empregos diretos e indiretos. Cerca 4 mi-

lhões de brasileiros pescam, sendo que des-
ses mais ou menos 250 mil são licenciados.  

De acordo com Pescarte (2009), estu-
dos econômicos mostram que o peixe esporti-
vo “vivo” tem um valor agregado muito maior 
do que um “morto”, ou seja, o turismo da pes-
ca, poderia gerar mais divisas para um país. 
Esta mesma preocupação foi observada nos 
relatos, nos quais os pescadores sugeriram a 
modalidade de pesque e solte como alternati-
va a ser introduzida na Baía da Babitonga, u-
ma vez que já é praticada, esporadicamente, 
em outras regiões como, por exemplo, no Pan-
tanal, para preservação dos recursos pesquei-
ros.  

A pesca amadora embarcada é uma 
atividade recreativa bastante significativa na 
região da Baía da Babitonga. O robalo 
(Centropomus sp.) é considerado uma das 
principais espécies nobres desta pescaria, 
sendo inclusive, mencionada informalmente 
sua abundância entre os frequentadores nos 
“sites” sobre pesca esportiva. Embora não te-
nha sido quantificado o número total de pesca-
dores amadores atuantes em toda área duran-
te o trabalho, os proprietários das pousadas e 
restaurantes relataram terem observado, na 
última década, um aumento considerável no 
número de pescadores e que este número 
vem crescendo gradativamente, inclusive com 
a realização de torneios de pesca amadora.  

Tudo leva a crer que a pressão de pes-
ca sobre os robalos, a cada dia de pescaria na 
região, deve ser bastante considerável mesmo 
que estas espécies não sejam as mais captu-
radas pelos pescadores artesanais. Se levar-
mos em conta estes pescadores, Bastos 
(2004) menciona que as capturas comerciais 
de robalo chegam a representar cerca de 30% 
nos municípios de Garuva e Itapoá, por cerca 
de mais 25% dos pescadores entrevistados, 
em cada um destes municípios, isto pode ser 
bastante significativo.  

Como não existem informações atuais 
sobre os desembarques de pescado nesta 
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parte do estado e considerando que podem 
existir mais de 1.700 pescadores atuantes em 
toda a Baía da Babitonga, como cita o autor 
acima, além da atuação frequente dos pesca-
dores amadores, há, portanto, uma necessida-
de de se realizar um levantamento de dados 
junto às pousadas de pesca e às comunidades 
de pescadores artesanais. Segundo MPA 
(2013a), atualmente não há disponibilidade de 
informações biológico-pesqueiras aplicadas à 
pesca amadora como: avaliação dos estoques 
pesqueiros explotados; capturas totais; esforço 
aplicado pela pesca amadora; o que compro-
mete o planejamento e ordenamento da ativi-
dade, mapeamento das áreas com maior con-
centração desta prática e de áreas potenciais, 
entre outros. 

No entorno da Baía da Babitonga exis-
tem comunidades de pescadores profissionais 
legalizados ou não, que utilizam, na maioria 
das vezes, redes de emalhe nas suas pescari-
as. Como, existem pescadores amadores que 
também as utilizam, eventualmente, mesmo 
sendo proibida para esta categoria. Estas re-
des de emalhe ou de espera são, em geral, 
colocadas em áreas no interior da baía ou nos 
rios, em locais não permitidos pela legislação 
vigente (desembocadura dos rios, canais de 
navegação ou de uma margem a outra dos 
rios), que são intensamente frequentadas pe-
los pescadores amadores e identificados como 
locais onde há uma grande possibilidade da 
ocorrência de robalos.  

Conforme os relatos de alguns pesca-
dores amadores e de proprietários de pousa-
das e marinas, estes pescadores praticantes 
de uma pesca ilegal, colocavam as redes de 
emalhe, à noite, nos rios onde os robalos cos-
tumavam subir, retirando-as ao nascer do dia. 
Segundo eles, esta prática vinha impedindo 
que os robalos migrassem para o interior dos 
rios da região e consequentemente, impedindo 
o desenvolvimento de parte do seu ciclo bioló-
gico. Além disso, estas redes dificultavam a 
navegabilidade de todo o tipo de embarcação, 

principalmente, dos pescadores amadores pro-
venientes das pousadas e marinas, localiza-
das na região do município de Garuva e de 
outras regiões.  

Provavelmente encontra-se nestes con-
flitos um dos principais problemas a serem dis-
cutidos e resolvidos pelos gestores da ativida-
de pesqueira, sendo urgente a necessidade de 
se promover uma adequação aos diversos in-
teresses dos múltiplos usuários, a fim de pode-
rem coexistir, sem prejuízo à sustentabilidade 
ambiental deste ecossistema. 

Quanto ao perfil socioeconômico do 
pescador amador de robalo na Baía da Babi-
tonga, observamos que há uma clara predomi-
nância de homens durante o período estuda-
do, o que é comumente observado por outros 
autores na pesca esportiva seja marinha ou de 
água-doce (Basaglia & Vieira, 2005; Condini et 

al., 2007; Brasil, 2010 e Moraes & Seidl, 
2000). Os pescadores amadores na Baía da 
Babitonga ficam pouco tempo pescando na 
região e a sua maioria vem de transporte rodo-
viário e de estados próximos, principalmente 
do Paraná. Os pescadores do Pantanal per-
manecem, em média seis dias na região e 
69% chegam por transporte rodoviário em vir-
tude da distância dos seus estados de origem 
(96% das regiões Sudeste e Sul), de acordo 
com os dados obtidos por Moraes & Seidl 
(2000). Isto indica que apesar das condições 
menos propícias de acesso e de hospedagem, 
grande parte dos pescadores amadores que 
frequentam a Baía da Babitonga gastam quan-
tias bem próximas daquelas gastas pelos pes-
cadores amadores no Pantanal. O gasto diário 
de 40% dos pescadores situou-se entre 
R$110,00 e R$ 200,00 durante uma estada de, 
em média, dois dias. Sendo um pouco abaixo 
do gasto médio diário dos pescadores amado-
res do Pantanal, que foi de R$285,00, sem a 
compra do pacote turístico (Moraes & Seidei, 
2000). 

Maiores investimentos por parte da ini-
ciativa privada, assim como dos órgãos muni-
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cipais e estaduais, poderão contribuir para o 
crescimento deste segmento bastante signifi-
cativo para a região. 

Com relação à escolaridade e idade 
dos pescadores, Moraes & Seidl, (2000) e o 
estudo do Ministério do Turismo (Brasil, 2010), 
obtiveram resultados semelhantes aos encon-
trados neste trabalho para as áreas em que 
estudaram sugerindo que, independente da 
região visitada, o perfil dos pescadores ama-
dores mantém certo padrão, com níveis de 
escolaridade variando entre Ensino Médio e 
superior. Isto pode ter contribuído para uma 
compreensão maior da legislação vigente e 
manterem-se regularizados perante o órgão 
ambiental responsável.  

Ficou evidente a existência de conflitos 
de interesses na exploração dos recursos pes-
queiros entre os pescadores amadores e os 
pescadores profissionais de pequena escala, 
sobretudo com relação ao uso das áreas mais 
propícias à pesca do robalo. Inclusive, houve 
sugestões de mais fiscalização em toda regi-
ão, ou mesmo a implantação de normas de 
ordenamento da atividade pesqueira. Estes 
conflitos entre a pesca amadora e comercial 
também são abordados por diversos autores 
como Kearney et al, (1996) e Cooke & Cowx 
(2006). Pawson et al. (2008) citam que a com-
petição pelo espaço, a gestão da pesca e inte-
ração entre os equipamentos de pesca entre 
pescadores amadores (vara e linha) e as redes 
de espera utilizadas pelos pescadores artesa-
nais, posicionadas próximas à costa ou no en-
torno de naufrágios e ilhas costeiras são os 
principais geradores de divergências entre es-
tas classes.  

Atualmente a gestão da pesca amadora 
é essencialmente voltada ao peso desembar-
cado do pescado capturado pelos pescadores 
individuais, sem qualquer controle ou restrição 
ao número de pescadores atuantes em uma 
região. Apenas regulamentações com relação 
ao tamanho mínimo de captura; peso e cota 
por pescador e períodos de defeso são insufi-

cientes para se avaliar o impacto sobre uma 
determinada espécie, como no caso do robalo, 
sem ter um controle de acesso do número de 
pescadores a uma área de pesca (Moro, 
2008). De acordo com Morales-Nin et al. 
(2005), apenas as medidas de regulação so-
bre pescado não são eficazes para avaliar os 
níveis de explotação de um determinado recur-
so. Moro (2008), recomenda a implementação 
de regulamentações mais rígidas, ou específi-
cas como, por exemplo, a restrição ou mesmo 
fechamento de uma área somente para pesca 
esportiva como forma de proteção de um de-
terminado recurso. 

Durante a realização do trabalho foi 
observado um grande número de pescadores 
atuando em várias áreas visitadas, entretanto, 
por se afastarem com a aproximação da em-
barcação oficial, sua contagem foi impossibili-
tada. Para tentar suprir esta dificuldade foram 
distribuídos os formulários de controle dos de-
sembarques nas pousadas, sem ter obtido um 
número razoável de respostas. De acordo com 
os relatos de proprietários de restaurantes na 
localidade de Vigorelli, no município de Joinvil-
le, em apenas um dia já foi estimado cerca de 
200 barcos de pesca amadora naquela região. 
Segundo eles, uma quantidade semelhante a 
esta é bastante comum nos finais de semana 
ou em torneios de pesca realizados na Baía da 
Babitonga.  

Fica evidente que há uma necessidade 
premente de implementar uma gestão partici-
pativa para um ordenamento pesqueiro na Bai-
a da Babitonga. Mas qualquer proposta de 
normatização, principalmente com relação à 
pesca do robalo, deve levar em consideração 
os vários usuários. Portanto torna-se funda-
mental a proposição de discussões locais, 
principalmente com os profissionais do turismo 
de pesca, as entidades municipais, estaduais 
e federais pertinentes e, principalmente com 
as comunidades de pescadores devido ao 
grande conhecimento empírico, a fim de que a 
sociedade em geral possa se conscientizar 
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dos problemas, propor sugestões e, principal-
mente, integrar-se ao processo de conserva-
ção dos recursos naturais. Segundo Salazar et 

al. (2005), proibições unilaterais da pesca ex-
trativa em locais de exploração da pesca es-
portiva, sem tentativas de acordo, tem causa-
do um crescente problema social com a gera-
ção de múltiplos conflitos pelo acesso e uso 
dos recursos naturais.  

É imprescindível, também, a existência 
de um canal de comunicação entre o poder 
público, comunidade de pescadores da pesca 
de pequena escala e o setor turístico de pesca 
amadora, assim como, de todos os usuários 
da baía, no que diz respeito às políticas públi-
cas a serem aplicadas, a longo e médio prazo, 
objetivando o ecoturismo de mínimo impacto e 
observando a sustentabilidade do meio biótico. 
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